
PROJETO DE LEI Nº 
138
, DE 2008

Dá a denominação de Remígio Dalla Vecchia ao viaduto da SP 75,  no trecho compreendido entre Salto-Indaiatuba, que dá acesso à Faculdade Santanna e ao Centro Administrativo das Lojas Cem, no município de Salto.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “ Remígio Dalla Vechia” o viaduto localizado na SP 75, no trecho compreendido entre Salto-Indaiatuba, que dá acesso à Faculdade Santanna e ao Centro Administrativo das Lojas Cem, no município de Salto.

Artigo 2 º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

O homenageado, por ter nome difícil de memorizar, era chamado de “Gino”, “Seu Gino” e até de “tio Gino”, pelos mais íntimos. Sua fisionomia irradiava confiança e principalmente bondade, razão pela qual ele era querido e respeitado por todos que tinham a oportunidade de conhecê-lo. Durante sua vida, o fundador das Lojas Cem demonstrou que suas qualidades como ser humano não se resumiam ao aspecto físico, pois ele  demonstrou também ser uma pessoa privilegiada interiormente, com um grande coração, virtudes que fizeram dele um dos melhores beneméritos que Salto já conheceu.


 Remígio Dalla Vechia nasceu em Itu aos 14 de fevereiro de 1914. Seus genitores Giácomo e Regina, procedentes de Schio, província de Vicenza, Itália, chegaram ao Brasil em 1888, para tentar a vida numa nova terra, fugindo da crise que abatia a Europa. Com 3 anos de idade veio para Salto, passando sua família a morar na rua 7 de setembro (atual Monsenhor Couto). Cursou o primário no único Grupo Escolar que existia na época(posteriormente denominado Tancredo do Amaral) de 1921 a 1924 e a seguir freqüentou a Escola Italiana, que tinha como professora Leone Ângelo Camerra, que funcionava numa casa da rua José Weissohn, onde também existia uma biblioteca e servia de sede do Partido Fascista Italiano e da Associação dos Ex-combatentes da I Guerra Mundial.


Sua família logo mudou-se para São Paulo, onde Remígio foi seminarista dos padres Capuchinhos, mas logo aconteceu o regresso para Salto, inicialmente no bairro Buru, onde o fundador das Lojas Cem trabalhou num sítio dos seus pais. Vindo para a cidade, morando na mesma 7 de setembro, ele passou a trabalhar como servente de pedreiro nas obras de construção da igreja matriz de Nossa Sra. Do Monte Serrat, onde permaneceu longo tempo, desde os alicerces até a conclusão do Salão Paroquial. Em 1936 foi admitido na Light Serviços de Eletricidade, trabalhando inicialmente na Usina das Lavras, passando em 1948 para a Usina do Porto Góes, onde ficou até 1964. Nesse ano ele deixou o emprego para ficar ao lado dos seus filhos, que já imprimiam um progresso notável à firma, que ele iniciou em 1952 com seu cunhado Zalfieri Zanni.


Remígio casou-se em primeiras núpcias com Nair Zanni, em 22 de abril de 1936, com quem viveu anos felizes e com quem teve 4 filhos: Natale, Giácomo, Eda e Cícero. Nair, aliás, foi importante não só em sua vida privada, mas também como figura decisiva da firma fundada pelo marido, ao destinar o dinheiro que recebeu como indenização de uma indústria que fechara, para formar o capital inicial. Ela veio a falecer em 20 de fevereiro de 1982, quando as Lojas Cem já alcançaram uma posição de destaque no comércio da região e do Estado. Em 3 de março de 1983 Remígio casou-se com Maria Lobo, filha de Alfredo Lobo, que fora seu chefe na Usina das Lavras, da qual não resultaram filhos.


O homenageado veio a falecer em 02 de junho de 2005 causando profunda consternação em toda a sociedade que sempre admirou sua força de vontade e seu caráter determinado.


A aprovação da referida denominação é uma justa homenagem a quem tanto representou à cidade de Salto.


Por todo o exposto, coloco o presente projeto de lei à apreciação dos nobres pares, contando com a sua aprovação. 

Sala das Sessões, em 5/3/2008

a)  Rogério Nogueira - PDT
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